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sea imp ão da Eprena do Os 


20 de Janeiro de 1908 | rui acompanhados do 


CAPITÃO JOSE AUGUSTO ALVES ROÇADAS, NO SEU REGRESSO A LISBOA 


(Cliché Vasques) 


do 


O OCCIDENTE 


Curonica OcciDENTAL 


Raffes, 6 gatuno amador, Léon Jacob, o ne- 
“gociante de pedras preciosas, e o Sr. Ministro da 
Fazenda são 0s tres homens do dia. Meus caros 
senhores, tenham à bondade de se abotoar 


Não nos flemos na esperteza do actor José Ri- 
cardo, que tão bem se mette no papel do decte- 
ve Bedfort e melhor d'elle se sae; não nos fe 


nos tampouco no que possa haver de vendade 
ná fuga de Léon Jacob, o qual começo por fa 
zer acreditar À polícia que à si proprio se degra 
dava para Africa, e depois se escapuliu para lo. 
gar mais. commodo e menos atreito à febres, E 
quanto ao Sr. Ministro da Fazenda, a quem qua 

quer de nós se prestaria do melhor grado a ser- 
vir de flador, se porventura Sua Excellencia se 
encontrasse um dia na desagradavel situação de 
ser tomado por amigo do alheio, « sá poder ser 
pósto em liberdade sob fança (o que, indubita 


velimente, apenas poderia suecedes por engano) 
o melhor de tudo, ainda assim, será cada qual 
contribuição que elle 


Pagar logo o augmiento de 
hi ponér nos peitos, Nada de graças, Nem de 
juros de mórat 

clamarão os donos de predios que Ito é 
bom de dizer, mas que quem tem de pajgar mais 
agora são eles, e não nós, e que quem avsim fala 
porque hão tem ande Efe morto, Foi sim, € 
voluntasio à bôca dos coles da recebedoria, diem 
auvidos ao Dia e so Correio da Noite que, salvo 
a devido respeito pelas possoas dos seus rei 
res, póde auppór de andarem combinados. 
geme das decimas relaxadas para desnoricar os 
Aenhorios — e digam nos depois à quanto se lhes. 
inda à conta. 

Fugir À policia,  judiciaria ou 4 preventiva, 
ão É coisa tão dic como até ha poucos dias 
e cuidava, À polícia é optima, mas 6s seus fer- 
correm ão desejo de quem saiba arvíáios com 
opportunidade. Fugir a execução iscal é que 
mguem fe, que vs ferrolhos são outros 

Não pagar os impostos e rest pela força? 
Sra pelo e Din força pass do moda 


Pela força armada? Noutros tempos, talve 

não seria surpresa que até pegassem nas armas, 

ao lado dos senhorios, muitas senhor 

tura da tempera da bella Brites d'Alm 
Hoje, não. Todas as modernas tendencias são 

pelo desarmamento, e é precisamente & mulher 


“que está cabendo à párie de maior aeção no afam 
d d assada Li 


- Ainda na semana. 
npo de senhoras. 


o consegu 
via pace do 
O Cité porte 
mento e da 
são de Uma excóla paciita que dadas as conta 
bes à que se chegou na ultima conferencia da 
Hayá, úánto poderá ser uma escola de dança, 
conto uma escola de tico —— com polvora séca. 

Para. o elogio da mulher portuguisa, cuja co- 
da “de amotável gloria. Já Re entetecia com os 
primeiros. tempos da. nossa historia, cada noso 
dia trás outros viridents Toiros Comi suas bagas 
dfóiro, Mulher armas ou mulher de par, padsira 
de Alinbarsota ou cultora de belas laura e cor 
ferente, por um formoso dom de decisão e de 
inteligencia cla se Mlustra sempre. 

À portuguêsa dá rasões de sobra a Paulain de 
la Barre, citado pela Srs D. Maria Velleda na 

cliente conferencia de um destes dia do 

re o. papel da mulher educadora. Dz le que 
as mer têm aptidões para tudo, Têm nas as 
nosso pelo menos 

aih, quer. à ente dizer o que maior gosto 
nos dás de essa pia e colorida facilidade com 
je à Sri Condessa da Guarda interpreta Lacor. 
aire na sua tradução da Vida de 5, Domingos, 
a aonhadrle o micos se a srs argucioa 
com que à atiri Lucinda Sides pó 
mento da Sena toda uma infinidade de situações 
complicadas. como, são as do Rafles —-e é que 
ão sabe dsbdo “Tão gostosas 4 embora de 
gostos tão diferentes, ambas estas surprezas 
Sô alguem em que à virtade, acompanhada de 
nobreta, realce tanto que passe extremos de for- 
mosura, no, dizer de Pr. Luis do Sousa, poderia 
assim pOr deante dos nosos olhos, erguida em 
realidade, à imagem dum tal santo, Quanto ds 
aventuras do gatuno amador, é verdadeiramente 
dim encanto o que resta, nã scena do D. Ane 


lia, da inteiligencia com que Lucinda Simões as. 
ensaiou. Tambem, só ella — ou a Giraldinha! 

Por ora. Porque nisto, como no mais, tudo vae 
no começar. Vê-se O que a portuguêsa está dando 
na patinagem, e ha apenas dois ou trez dias que 
temas em Lisboa esse esporte da moda. Ella res- 
vala já nos patins como deslisa nas valsas, com a 
mesaia segurança e com à mesma graça. E, to- 
lavia, se ha transe em que mais facilmente de- 
baixo” dos pés se levantem os trabalhos, não co- 
nheço ea outro mais perigoso do que seja a pati- 

em. Pois nem por isso escasseiam as patin 
doras na garage da Rua Alexandre Herculani 
onde cae hoje toda a gente da nossa melhor 30: 
ciedade. «Onde caes é um modo de falar; escor. 
regar não é cafr. 


O su. Duque nos Anuuzros, com 0 sxu AJuDANTE 
E Mixivrno Gn: Erátia, EM LisnoA 


O que nã nos falta é o gelo, para que a ilusão 
dos paites fios nos seja dada imeitamente. Do 

tudo desde os espesso nevoei 
 baitas do thermometro. Até 


necessariamente lembrança do 
Dojo. Nore, e arrepia. O sonha de cada um de 
nbs, neste momento, & vecse involvido numa 
pelio Dem quente, sentir se acariciado por ara 
Eos calor, “e pórse a olhar as parinadaras que 


passam: comtanto que a pelle não seja a dos 
coelhos de Villa Viçosa, nem o calor aquelle que 
elles apanham sempre que Portugal é visitado por 
algum prin 

Dada a 


estas visitas estão 
o ser hoje coelho no nosso pair 
É quasi tão perigoso como o ser nelle contribuin 
te. Quando menos se espera, vem um tiro. Ainda 
hade vir tempo, « por este andar não longe, em 
que o Sr. Marquês de Soveral ha de querer um 
coelho para guisar á caçadora, e o Sr. João Fran- 
co um contribuinte para lhe lançar mais um add 
cional —e não os hão de ter! 


Avrauoo Mesqurra. 
= se E 
Os vencedores do Cuamato 


De hervismos se tem formado esta nacionali- 
dade desde sua origem. O condado de D. Hen- 
rique limitado e pobre gerou o primeiro portu- 
guês que havia de engrandecel.o e dilatal.o. 

D. Affonso Henriques sonhou fazer um reino. 
Era de forte envergadura para a guerra e encon: 
trou fortes que o seguiram à conquista de terras 
com que havia de formar esse reino. 

Dos lusitanos vinha à raça que assim guer- 
reava e resistia aos numerosos sarracenos, que 
então dominavam a Peninsula Iberica, mas D, Af- 
fonso Henriques com. as suas ostes aguerridas, 
tevavos de vencida, e assim inicia a serie gloriosa 
de conquistas que Seus sucessores continuaram, à 
alargar o pequenino reino de Portugal. 

E esta à primeira fase da nossa historia. 


Outra epoca se lh segue, não menos jlorisa 
em que os portuguses ão teem que bater ae sá 
Som moifos, mas com castelhanos tambem. Sure 
antão à Mestre de Avis e com elit o grande Nuno 
Ares Pereiras Em Albamora como em Lie 
boa, produzem se os malore herolsmos para de 
fender os já extensos terrtoios da pat Sagra- 
dos por tanto sangue de seus fi 

A vitoria ainda é nossa. e inciso uma nova 
epoca de continuadas glorias, qual foi a dos des 
cobrimentos dos. portuguêses “por mares nunca 

À “acção dos portuguêses, passou então dos, 
ie da Penidla  Estende se ao mundo. Este 
Dequeno povo assombrou as nações « abriu a ra 
de uma hova civisação com “o esforço do 4 
Braço, com a flrmesa da sua vontade, Com à rê 
sisrenia da gua raça, lutando com & 

ecidas e climas inospito 
Devassou o Oriente, à Africa, à America e ago 
maio mundo houvera lá cheg 

Provarase o valor do soldado € do marinheiro 
português. Chegou-se ao cume da gloria, qual oi 
Esse seculo avi que ainda hoje (ulge com toda à 


grande luz que irradiou, 
Um rei, então creatça sonhadora desafortu- 
nada, sacrifica a fôr do seu exercito na aventura. 


de Alcacer Kibir e ahi se perde e com elle u au 
tonomia desta que sofre o jugo. 
trangeiro de mais de meio secu 

Sessenta annos de cativeiro não facram mor- 
rer mo coração português o amor da sua jndl 
pendencia, « em Montijo, Montes Claros e Amei. 
al firma a independencia da patria cujo grito 

ado em Lisboa. : E 
Foi longa a guerra, mas o soldado português 
resisto à todas às vicissitudes e por fim cantou vi. 

Pouco mais de um seculo decorrido, é nova: 
guest amençada esta nacionalidade e ay utes de 
Napoleão passam para áquem dos Pir 
sam até este exireino da Peninsula, 

Vinha orgulhosos francos porque ha 
avassalado “o mundo, caminhando sempre d 
trinta, em triunfo, tha não, contavam com o 
soldado português, que aliado ao inglês na de 
fesa da causa Comin, he ha 
boa estrela que até ali os havia ju 
infringindo lhe a primeira derrota, que lhes sur. 
gio como um fantasma nos alcantlados. serros 
do Bussaco. 

Retoma de novo a patria sua independencia, e 
independente ficou até nossos dias, 

Nos ultimos annos levanta-se a questão colo 
nial, As nações disputam a posse de territorios em 
Africa para alargamento da expanção comercial 
O grandioso imperio ultramarino portu 
sido retalhado para satisfazer em parte 
sidades da civilisação, mas é ainda enorme O qua 
re pa Someone, OO 

ovo problema se impõe a resolver, dentro dos. 
minguados recursos da Roso tesouro, Tornase 
preciso. delimitar e ocupar efetivamente. e 
enorme imperio onde nem todos às povos aceel- 
tão de bom grado à civilização à que ne querem. 
cliamar, e dificultam as relações e o comercio, 

À primeira colsa que se impunha era conhecer 
topograficamente grande parte dos nossos do- 
minios ultramarinos, empreender obras de arte 
delimitar tos, sondardbe a profundidade e ae 
aguirdhes as correntes. Não falta quem se distinga 
nestes trabalhos, e ficaram memoraveis as exp 
dições de obras publicas e as viagens de explo- 
ração, 

Serpa Pinto distingue-se nessas explorações 
os seus trabalhos dão lhe fama no pals e tornam 
seu nome conhecido em toda a Europa, que 05. 
aprecia devidamente. Capelo e Ivens atravessam 
o continente negro de costa a costa e publicam. 
o resultado de suas viagens que é tradusido em 
inglês e cujas indicações são largamente apro- 
veitadas. Antonio Cardoso, Augusto Cardoso, Vi. 
ctor Gordon, e quantos mis notabilsaramae 
com os seus trabalhos em Africa € todos concor- 
rem para tornar bem conhecido aquello país, « 
nelle réalisam importantes obras publicas inicia» 
doras das que se tem seguido. 

Entretanto, vem as insurreções dos indigenas, 

Os recursos monetários são poucos como poco 
numerosos são os homens para irem defrontarse 
com tantos milhares de inimigos. Não importa. 
O coração é grande é maior o animo, como fôra 
sempre, e nova era de guerras coloniaes vem ago: 
ra para assegurar nossos domínios e fazelos en 
trar no concerto geral da civilização. 

Surgem os Mousinhos de Albuquerque, os Ga 
ltardos, os Roçadas e quantos mais que condu- 
em acto soldados” viria ora dominando os 
temiveis Vatuas, ora pacificando na India os po. 
derosos Rare, ora submetendo os indomitos Na 


marraes, ora levando de vencida os aguerridos e 
orgulhosos Ouamatas e Dembos 
ÉÉ var em vinte annos que estas guerras se vão 
ferindo, é o soldado ponuguês 
inegualavel resistencia, Quantos m 
lhe serão aínda pedidos? 
E“esta, à Os geraes, a sua historia, 
a historia! d 


Da gloriosa campanha dos Cuamatas já aqui 
nos temos ocupado por mais de uma vez, desde 
a partida dos expedicionarios até o seu regresso 


resultado: 
porque se prova quanto. foi calculada pelo seu 
Commandante o benemerito e das, que 
prudente e s0b as. melhores regras da arte da 
guerra a planeou e pos em prática, encontrando 
coopetadores decididos nos oliciaes que o acom 
panharam como nos soldados disciplinados e co 
Fajosos, prontos a bateremse. 

Não foi uma aventura, (oi um plano executa 
com felicidade. 

É: isto que ie impõe e que encheu de adinira 
ção o munido que anda interessado m'estas ques 
Com espingardas. modemas, Nesta campanha à 
cavalaria obrou prodigios de valor, defendendo 
a infanteria, fortemente apertada pelo inimigo, 
tendo da sé internar pelos 
gas decididas os Cuamatas até 
Bare 


rganisado expres 
esta campanha, foi formado co 
avalos adquiridos em Buenos Ayres pelo tenente 
ar, Martins de Lima e ensinados pelos oficiaes do 
esquadrão, dando otimo resultado 
s baterias de artilharia empregaramse ca 

nhões Erhardt é Canet de 7 

Nesia campanha se levantaram trincheira 
ar, capitão Roçadas, consistindo em sacos cheios 
na ocasião e de q dado ley 
vasior, enchendo. nte, par 
vavam pás, Deste m dados da segunda 
dia evântavam ds trincheiras emqanto ds da 
primeira faziam frente ao inimigo e depois dos 
de abrigavam. do fogo, com Je 
maior número de baixas, sem deixar de continu 
rem a combater, 

do cabo da cam 
rosamente tratados, o que muito d 

à aumentar naquellos povos 
Alem dos postos militares. ou fortes que fe 
ram estabelecidos, como noutros artigos to ( 


anha os vencid 


1 gene 
respeito p 
do nome portug 


DENTE se referiu, ficaram tambem estabelecido 
50 kilometras de linha telegraphica e 50 de tale 
fone, entre o Cuamato Grande a Dunquene e dali 


ao Humbe. Outros meios de comunicação se ão 
estabelecendo, mas muito ha a faser para desbra 


os' e facilitar as re 


ria os que assim concor 
rem para os e engrandecimento: 
por isso os vencedores do Cuamato foram rece 
bidos com esse entusiasmo que não esmores 

se traduz nas manifestações de aplauso e de gra 
tidão que por todo o pals os acolhe 


Os Vencedores do Cuamato no Porto 


À cidade invicta, em cuja historia regista tan- 
tos herojsmos, recebeu condignument os vence 
dores do Cuamato, fazendodhe à mais festiva re 
cepção que se tem realizado na capital do nor 
Peincipiando pelo Té Deum, cantado na epre 
da Lapa, que teve à imponencia das grandes so 
leimnidades religiosas, e que foi precadido 
discurso pronunciado pela rev, Martins de 
primorosa oração, em que tanto vibrou o 
como o religioso, ouvida pelo. 
is distinto auditoro, todas as festas oferecidas 
valorosos expedicionarios, foram como 
marcia triunfal de quem, como olles, vols 


[o 
celebrou uma sessão solemne em honra dos 
expedicionarios. À grande nave, que comporta 
mais de dose mil pessoas, encheu-se literalmente 


lub dos Girondinos, no Palacio de Cris 


com o que de m 
portuense, 


distinto ha na sociedade 


O OCCIDENTE 


s das 


primorosa obra de arte da 


Não se descreve o entusiasmo que ani 


rev. Bispo do Po 
nunciados, sendo 0 
drigues, Antonio J 
Macedo e rev. padre Pa 


são o rev. D. Antonio Bar 
roso com palavras de ver 
dadeiro pat 


O baile no Club Por 
tuense em Honra de E 
das e dos valentes o 


expedicionarios, foi 
dos mais brilhantes e fa 
os que se tem dado n 
mbleia 


dos descjav 


vir da bica d 
ar à historia da cam. 
panha, assita como a 

crição do país. De uma é 


aplausos, deixando suas 
revelações funda impr 
Foi tambem festa cat 
vante o banquete ofere 
a oficial 


das da campanha do Ca. 
mato. Teve 
intimo, fratern 


ro, em que a 
pandio e o coração se inte 
temeceu, marcando. p 


adaveis seriam 

aos bravos militare 

No Club dos Feniano 
os expedic 


hes foi 
ida uma delicado 
taça de champagne, o 


heroe do Cuamato astis. 
tio da janella ás mais ru 
dosas aclam 
que enchia a praça. em 
rente do Club. 

À recita de gal 
tro de S. João de 


do povo 


ig 

em qu 
ali e 
alegria da população que 
ão se fartava 


o do caminho de ferro, 
quando seguiram para 
rag, onto foram Pe 
bidos “com, não. menores 
clemonstrações festivas 

À Camara Munki 
Capitão Roçadas uma ea 
cota  estatóeia represem 
tando à Victoria 
verdadeiro primor 
coemquetanto sedistingue 
à ari da esculptara corno. 


de musica da guarda muni 

x sr. dr. Campos Monte 
apitão Roçadas, co 

brança do Club, uma linda taça de p 


mais um triunfo € a que pre 


Bispo D. Antonio a ourivesaria p 

asilos do Porto dos reputados joalheiros portuenses srs. Reis, Fis 
essoou pela nave. lhos. À estatueta é de fino marmore, com apli 

b metaes, À espada que a figura empunha 

Reci tem a lamina de prata é os copos de oiro. Veste 

acouo cota de rmalha de prata refulgente e sobre o peito 
epor o escudo das armas portuguêsas de bronse doi 

lem- rado. Aos pés jazem varias armas gentilicas que 

bradas, e far base á figura um rochedo, em quo 

pousa uma aguia em bronse com as nzas abatids, 

urando numa das garras uma corda de 


rtuguêsa, e que sahiu dos ateliers 


tambem em bronse. Inferiormente, em uma play 
Jêse a seguinte inscrição. 
espe À Jose Augusto Alves Roçadas, commandante. 
da expedição contra os cuamatas — Homenagem, 
ursos foram pro- dos vereadores da Cantara Municipal do [lorto 
Cervães y Ro: 5 de janeiro 1908, 


À VITORIA 


ESTATUETA IM MARMORE COM APLJC 


orEREcIDA PELA CAMARA Musicirat, DO Ponto Ao CAmrÃO RoçaDas 


Obra es es sr. Reis, Filhos 


tada pelos joalheiros portuer 


OS VENCEDORES DO CUAMATO 


O OCCIDENTE 


FERNANDO LEAL 


Companheiro de João de Deus, de Gomes Leal, 
rent a atração de og, de que no se 
livro — Reflexos € Penumbras transpor para 
bálio verao portugues paginas da Lenda dos ões 
culos, Fernando Leal” desapareceu de repente 
& é um nome quasi desconhecido pela nova gera. 
ção literaria, que tem hoje outros ideaes e ostros 
dao Ei 

Adormecera na morna quitação dos palmares, 
o canto das aves de plumagem de ouro, sonham” 
do vses mysicas,rovalando para x ancianidade 
arvea, 6 fiera-se Caquecer até d'aquelles que ou 
tFora, nos dias ardentes da mocidade, arastava 
no enthusiasmo da sua exaltação sonora é inspir 
rata, 

Mas lá da India, para onde partia ha tantos 
atnos, chegam novos ecos da sua lyra, um des: 
Pta de poeta, que vae dr 4 publicidade o seu 
vo de sonetos. 

Desses sonetos foime enviado um consagrado 
ão meu querido mestre Silva Porto, que aqui py 
blico prestando ao mesmo tempo homenagem a 
grande artista sempre chorado, e trazendo à lem. 
Brança dos que o tenham esquecido o nome de 
fernando. Leal, o velho atmigo, o pocta ardente 
da liberdade e do amor, 


Rineimo Anruvn, 
SILVA PORTO, 


Qui tristera, no seu olhar tão dôce 
Pintor genial e paizagista emerito, 
Nunca se viu um homem de mais merito, 
E mais modesto, qual se ninguem fôsse, 


As Nuas paisagens vivem, sentem. 
O ceuy docemente nos embalam, 

As du tintas falam bem, não mentem, 
Suas vaccas e ovelhas mugem, balamo 


Homem sereno, elle pintar podia 
A matureza, Era sem alegria. 
Quo melancólica e sombria sorte! 


Mostrava tal predileção pelo povo! 
Que tistesa este bom morrer tão novo! 
Sua, tisteza advinhava à morte, 


Fananvo Lat, 
(Do ivo Sonetos, no prelo em Gba) * 


CHAUCER 


O conto do fidalgo da aldeia 


PhoLoco 


Havia entre os romeiros de S, Thomaz de Can: 
tesbury um fidalgo que tinha a barba branca como 
as boninas e era de cdr sanguínea é logo de ma- 
nhã gostava d'uma sopa de vinho. 

n sua casa havia sempre came bem cos 
nihada, carne e peixe, € isto em tanta abundancia 

ue parece que alí tinha chovido comida e bebi- 
la e todas às mais delicadas iguarias que um 
homem pode pensar. 

Segundo as estações do anno elle variava as 
suas refeições, e a sua mera estava sempre bem 
provida e promptamente fornecida todo o dia. 

Era o mais hospitaleiro dos homens e prompto 
a fazer bem. À sua porta estava sempre aberta 
para qualquer que quisesse entrar é comer. 

Elle tinha sido muitas vezes sherif] e membro. 
o parlamento e era muito bem “conceituado, 
Tratia á cinta um punhal e um bolso de caça fei- 

«da e branco como leite. 


Na Armorca, chamada Bretanha, havia um 
cavaleiro que amava unia dama e sé esforçara 

 agradarihe da melhor maneira é matos 
aos mts empretas le prio eccuar 
antes de a ganhar porque mais bela que cla não 
havia mena debaixo do sol é era ld Lã ate 
ba que cio cavalo aifaimane ve at 
via à disebihe a sua paixão, à sua dr asia 
desgraça, ' 

“oc Bm ela em vita da sua dignidade e espe. 
cinhmente pela a svave acquiestencia, ve do 


Erande dó dos ses sofrimentos que secretamente 
Goncordou com elle em à tomar para seu marido 
senhor — Sae domínio qu e homens cem 
Sobre suas mulheres. Se 

E para poderem viver mais ditosos, ele de li- 
ves Voce le Juou, coma cava que no 
nem de dia nem de note elle tomaria algum do: 
mino contra 2 vomade deja; em el gunca 
e mostraria cioso para com ella, mas obedecer 
lhe € em todas! ae convas segura à vontade 
ia, como qualquer amante faria á sua senhora, 
mas “que por extenção, para evitar vergonha À 


aua clásse de cavaleiro, le teria o nome de so- 
Berano, 
Ela agradeceu lhe « disse: desde que por ge- 
erosidde me promete dexar uma redea fo 
ga, oxalá que nunca entre nós, por culpa mis 
nha, haja guerra ou Jucta. e? 


um do outro. O amor não ha-de ser constrangido 
Pelo domínio; quando 6 dominio vem ento o 
Emo. bate no atas e adeus, Já vae elo pois ce 
É Como um espirito « Hã vre como ele? As mus 
Iheres por natureza desejam Niberdade e não que 
rem viver como em capulveiro é para der ver. 
dade tambem oa homens. Olhie, aquele que 
mais condescende por amor está acima de tado 
Para vamagem sua 

A paciencia é uma grande virtude, porque ella 
vence, como dizem ox entendidos, aa que & 
For hunca poderia alcancar. Não se Ba de az 
dr reed or que Ir, Apr 
dei 2 soler, ou calão te bão tea aqu vos 
aprendereis com vontade ou vem cla! Pote no 
mundo não ha ninguem, que nã fale ou paseeda 
erradamente da vêzes Air à doença Ram 
panbias, o Vinho, qualquer cnfado, 04 mudam 
de caracter, tudo fat andar o flar errada 
ds vezes, más a gente não e deve agi por qual 
quer cotas 

Conforme a occasião, cada um deve sr mode 
nado 
este prodene c digno cavaleiro promeueo con 
descandencia para viver em paz, É eli comegoo 
ajorardhe que munca haveria faia nela 

qui podemos ver um hamilde e sabio accord, 
avi ll 0 MOU COMO servo é senhor pera 
no amor é senhor no casamento. Então vivia ale 
em dominio e escravidão? 

Escravidão! não, mas com domo acima de 
tudo, desde que elle possuia à sua senhora e 6 
eu Amor, à sua senhora certamente « à qua es 
posa tambem, aquela que é Bl Ia do amor, É 
quando ele esta. no auge da prosperidade lá 
vae com sua mulher para a sua t$tra” não longe 
de Penmark, pois ali oi à sua habitação enquanto 
viveu com felicidade conforto Quero ii (não 
fosse elle casado) a alegria, à satifação e pros 

idade, que ha entre mulher e marido! Esta 
eli vida dura um anno e mai, até que 6 cavalo 
lero de que alo, que se chamava: Avirago, re 
pravacsa parar viver am ano ou doi na na. 
terra, que tambem xe chamava Bretanha, java 
procurar honras pelas armas (porque todo seu 
prazer estava emacs acções e ali viveu dois 
Roo, asim di 0 ro, Agora deixarei est Avi: 
ago é falarei da ua mulher. 

gen quo amava. seu marido como a vida 

a Coração, que chorava 6 susptava pela sua 

ja como cats nobres esposa, quado lhes 

ella cmtristecia se, accbrdava,lamemavas 

po con e queia de O aj da sa 

presença. de 131 forma se apoderava della, que 
Pôr em nada todo este largo mudo, 

O se amigos que cola 0 sus tes 
pensamentos, Confotavam-na em tudo o que po 
diam, prégatam lhe, diiam.dhe noite e dia que 
acabava comigo sem um motivo. Dirigem lhe 
todos os conforto possiveis, e empregava toda 
a sua actividade para lhe faser deitar aquele 
peso, Cómo os senhores “saberm, à gente com 6 
ândar do tempo pode gravar uma pedra até que 
je fara po doc 
fortara, que ella, pela esperanca é pola ração, 
recebeu a impressão. d'aquelle alivia, pelo qual. 
dps grande rica coteç a dis oi 

a não podia viver sempre em tl desgosto 

Avirago, tambem com todo o cuidado man. 
dava cartas para cxa certa da ua sorte é que 
brevemente Pira, aliás teria esta triteca marado 
o se coração, JÔ seia amigos iara que a sum 
coragem lhe afronxava e de Joihos The pediam 
por amor de Deus que viesse passear em sua 
imp ara lh expulsar negros pensamer 


Por fim ella accedeu áquelle pedido, porque via 
que era para bem, 
Ora o seu castelo era ao pé do mar, e muitas 
com os amigos, e muitas vezes a S 
: Não haverá um navio cat tan 
tos que vejo. que me traga meu senhor pará 
axa Então 0 meu coração ficaria curado dE os 
dias as suas maguas. Outras vezes assentava se é 
pensava, lançava à vista Já para baixo desde à 
horda &, quando via as escuras rochas, 0 seu 
coração tremia de medo, de que nã pudesse sus. 
tentar-se nos seus pés. Sentava se citho sobre x 
rela: € olhava tristemente para o mar e dista 
mesmo assim com suspiros de titia «leio 
Deus, que pela tua providencia dirigea con pos 
vermo este mundo, e que, como os hostens dit, 
nada fazes em vão; Senhor, estas rochas negras 
que antes são a confusão dôs marinheiros dosqué 
alguma bella creação d'um Deus tão sabio e o 
perfeito porque fiveste esta obra Insensata? 
Porquê por esta obra. nem no no; nem no 
sul, mem Mo, orient, mera no occidento al 
mentado algum homem, alguma ave, Algum oui 
tro animal e, que eu saiba, não far bem Henhum 
= 86 incormmoda. Não vês, Senhor, como elias a 
Tuitam tantos homens ? Estas rochas teem mato 
tado centenas de milhares d'homens, nem é pos 
sivel lembrar de tudos e todos elles vão uma bar: 
de la lua br, que tu Geeste com tua propria 
Parece pois que tiveste grande amor pel 
homens, e então, como pode ser que tu prosares 
de os dest, meio que não fare 


Eta roca mat 

“la com 

amigos viam que passear & beira mar não era 
do ta ia para a ay rel 

rm dr para outra part é então levam a do longo 

dios. rios e no pé das onte outros Iaganco de 

leitosos: Dança, jogam o xadrez e o gamão. 
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 Conscio de que o leitor me perdoará a longa 
divagação a que fui obrigado no capitulo antes 
cedente, vou de novo entrar no assumpto inter. 
rompido, 


A primeira noticia que se me oferece dar, de- 
pois Ja creação da Escola Politechnica, é à do. 
aluguel feito à brigada de artilharia de uma di 
dependencias do edifício, em 1834. Cita vcasi 
nalmente este facto a já aludida obra de José 
Silvestre Ribeiro. 

Em 1838 torna a direção da nova casa de en- 
sino à pensar em alugar a cârca e manda anuno 
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cio para o “Diario do Governo, que saiu no nº 
196, de 20 de agosto desse anno. E 

'No dia 23 do mesmo mês, vem outro anuncio, 
verapdo asim RES aa 

“No dia 23 de agosto do corrente anno pelas 
«quatro. horas da tarde, na secretaria da Escola 
“Bonitectmica, no extinto edificio do Colegio dos 
ZNobres, se had arrendar por tre annos a quem 
«mais dér, € segundo as condições que serão pre 
“sentes nessa ocasião à cêrca que tem entrada 
apela rua Nova da Alegria e se compõe de terras 
“e arvores de fruto, parteiras e Iatadas. Quem a 
“fecigndr a poderá ir ver e comparece no dito 
local no dia acima designado.» (1) 

Parece. que não apareceram compradores ou 
se apareceram a chegaram à acâo com ad 
Feção da Escola, porquanto no anno seguinte 
aparece ainda outro anuncio no “Diario nº 230 
de 17 de setembro. (2) . 

OU o preço era excessivo ou as condições do 
aluguel pouco tentadoras, À cêrea ficou por alu- 
gar 


No dia seguinte áquelle em que saiu o decreto 
crcando a Escola Poltechnica oi nomeada uma 
comissão encarregada de auxiliar, nos primeiros 
trabalhos de organisação, o director daquellees- 
tabelecimento deem. 4 mem 

ompor se, essa, comissão dos seguintes mem- 
bros: Joto Cordeiro Eeio (decano da Academia 
de Marina, Fortunato José ricos ente da 
Academia de Fortifcação, artilharia e desenho), 
dr. Guilherme Dias Pegado (lente do Real Cole 
glo Militar) e. Antonio, Cabral de Sá Nogueira 
ibrovedor da Casa da Moéda) 

Varios. outros. decretos se promulgáram sem 
maior importania: o de 16 de janeiro dando aos 
leme miliaes da Escola lecânica conside: 
ração À os lentes da do Exercito, que fum- 

nave conjuntamente no mesmo edilio; o de 
ereto. de “8 do mesmo mês fazendo varias no: 
meações de lentes e outras disposições de cara 
ter puramente interno, 

Começaram então funcionando 
toda à regularidade, até o meado de abril do anno 
de 184% 

No tl 22 desse mês uma espantosa catgstoto 
interrompeu bruscamente essa quietação. Um ja- 
cendio pavoroso destrua completamente o velho 
edificio. 


pula 
À situação da 


principiaram, ; 
e inumeráveis voluntários lentes, depu- 
tados, estudantes, operh classes so. 


ias emfim, conjugadas e reunidas sob a mesma 
benemerita ideia. 

Como 0 vento estava nordéste o fogo lavrou 
rapidamente, pondo não só em risco o edifício da 
Escola como tambem os predios contiguos. 

Emquánto durou o incendio obraram se ver- 
dndeiros actos de heroísmo. Entre os feridos es- 
tava José Teleciano de Castilho Barreto (3). Três 
dos. marinheiros francêses, pertencentes a uma 
esquadra. surta no Tejo, é que tinham acorrido 
imediatamente ao local do incêndio, achayam-se 
digitalmente maltratados pelas múitas queimadu- 
rãs de que sofriam. Estes corajosos francêses. 
ajudáram à salvar, com uma rára coragem, mui- 
tas das preciosidades que se guardavam no an- 
tigo colégio dos nobres. 

'ELrei D, Fernando compareceu tambem junto 
do edificio incendiado. 

Ao cabo de cinco longas horas; da fundação 
dos Jesuitas, da sumptuosa casa, construída pela 
generosidade de Fernão Telles de Menêses, res- 
tavam apenas firmes às paredes enegrecidas cio- 
indo um monte de destroços calcinados. O tem- 
plo foi o ultimo que veio à ter 

O incançavel José Valentim foi um dos salva- 
“dores das alfaias e imagens da igreja e, emquanto. 
afadigado as a transportando para a rua, tomava. 
apontamentos. preciosos para a historia, do que 
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O MEZ METEOROLOGICO 


Dozembro 4907 


Barometro — Maxima 773»e.4 em 7. 
É Minima 750,3 em 7. 
Thermometro — Maxima 17+0 em 17. 
> Minima 726 em 29, 

Foi um dos mezes de dezembro, que apresen- 
tou média mais elevada de temperatura. À maior 
média de 1545 em 5, € superior a todas as de 

Chuva 123008 em 23 

s 


po ou pouco nublado 
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Temperatura mais elevada 36,3 em agosto 
> » baixa 10em fevereiro 

Chuva total 87ome,8 em 121 dias, 

Céu limpo ou pouco nublado 155 dias. 
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Roberto Augusto da Costa Campos 


A 19 de dezembro do anno Ando faleceu em 
Lisboa, Roberto Augusto da Costa Campos, di- 
rétor geral da Torre do Tombo e que largamente. 
concorreu para enriquecer aquele archivo nacia 
nal com valiosos documentos, pacieme e intli- 
gentemente procurados e coligidos no pais. 

Foi assim que Roberto Campos prestou rele- 
vantes serviços nas investigações da historia pa 
tri, e que o digam quantos se tem cotregado a 
esses trabalhos, desde Alexandre Herculano, que 
muito aproveitou com os achados e indicações do. 
falecido, para a sua Historia de Portugal, 

Roberto Campos e os dois irmãos Bastos, dos 
quaes sô existe um dos ultimos, foram incansã: 
veis na organisação da Torre do Tombo, facil 
tando, com o profundo conhecimento daquelle 
arelivo, os estdos historcos de muitos dos no. 
sos homens de letras, principalmente dos antigos, 
pois os da geração moderna poucos se entregam 
a essa ordem de trabalhos.” ge 


(ih Lissos Antiga de 1 de Castilho — Val. 


E cero que Roberto Campos não deixou um 
tivro da su lavra, mas para quantos livros elle 
forneceu valinsos subsidios, delicadamente pro- 
carados é Encontrados pelo seu gen aveia. 

x; nos longos anmos a que presídio ao Archhvo 
da ore do Tombo... do? 

Roberto Campos era natural da lha da Ma. 
deira, De constituição robusta assim no fico 
cow, no moral eu trato ave  despetensiso 
à todos cativavã. 

Nunca qui aceitar desinçõesoficiaes que por 
varias vezes The foram oferecidas com bom fm 
dlamento, conservando se recolhido nã sua mo- 
desta, Completamente alheio do ostemações do 

Será isto mais um titulo á veneração dos ho- 

CO a gl nad gratidão da 
úria, pelo muito que trabalhou para desvendar 
nutos Factos obscuros, ou ignorados da sua 


“Aqui fica nossa modesta homenagem á sua me- 
mora, archivando nestas paginas seu retrato com 
as breves linhas que lhe juntamos, expressão sin- 
cera de nosso sentimento, 


Eduardo Costa 


No meio da industria portogubsa ocupava 
Eduardo Câta um dor peer logares Como 
industcia ativo e inteligente, que. professva o 
caio da industria nacional, por que se esforçou 
od a sua vida. 

Póde diserse que elle creou entre nós essa ia 
dustria das bolachas, que hoje todos apreciam 
pela sua Bnura e perfeição, e que ha cer 
Auarenta anos era apenas rudimentar em Portu» 
gal, havendo que importar aquele genero de In. 
Elaterra,para-atisfaver as cxigencias do 

Hoje “tudo é bem diferente neste ram 
trial /À bolacha, na ingleza entra por Uma iai 
enifcante parcela no consumo, porque à nacio. 
nal sata? plenamente Aos mais exigentes, é o 
pal escuna de importar do estrangeiro o que tem 
teca 

Yara chegar a esto resultado é que Eduardo 
Costa trabalhou com vontade e inteligencia, desde 
né7o em que estabeleceu à dus fabrica, não dos 
cansando nunca em a fazer progredir, levando a. 
ao ponto em que ne encontra, sendo de todas as 
iabiicas portupuêsãs deste genero à que mais se 
destingue pela selecção don seus produto 

No "meio do seu espirito Industrial E 
Costa destipuiade por seu fino gosto 
pela forma tomo apresentava ão público 08 pro: 
iso da sua. fabrica em latas revestidas de ln: 
dos totolos, com que muito animava a industria 
“lo cromos, asim como com os calendarios que 
todos os annos destribuia à seus clientes, e para 
os quaes escolhia sempre. assuntos da historia pa. 
iria como patriota que era, tendo esses calenda. 

executados por artistas de reconhecido me: 


java. a despesas para vêr taisfiios os 
deste modo realizou progressos que 
im Como Noje hontam à gua me: 


A sua fabrica da Pampulha era um centro de 
trabalho onde dezenas de braços e familias ga- 
nhavam a sóbsistencia, que continuarão à ganhar, 
porque Eduardo Costa deixou à aua fabrica num 
pé de atividade e progresso que não recuará, 
agora entregue a seu irmão o st, Ignacio Costa, 
digno continuador do inteligente industrial. 

Eduardo Costa faleceu no dia 19 de dezembro 
e tinha 64 annos. 

Foi um dos fundadores e por muitos annos di. 
retor do teatro Taborda, da Costa do Castel 
era socio da Sociedade de Geografia e socio be- 
nemerito de muitas sociedades e instituições de 
beneficencia, das quaes se lembrou em seu testa 
mento deixando lhe legados e entre ellas a do AL 
bergue das Creanças Abandonadas, de que era. 
um dos dirétores. 


Manuel Gonsalves Vivas 


Toda a imprensa de Lisboa pranteou com as 
mais sentidas phrases a morte d'esse prestante 
e acertimo pugnador do movimento associativo. 
que se chamou Manuel Gonsalves Vivas. À aua 
actividade era de tal ordem que chegou a exer- 
cer ao mesmo tempo o logar de secretario d'um 
avultado numero de associações e tão reconhe. 
cida era a sua competencia que o seu nome era 
sempre indicado para semelhante cargo em to- 
das as collectividades de que faxia parto. Isso 
valeu-lhe à picaresca denominação de «secreta: 
pa de todas as associações ra 
futuras». E, para elucidação dos lit 

conheçam à constituição d essas sociedades, é bom 


Escol 


epha, à bordo da cory 


tentativa, indo matr 


Foi durante 
souro no districi 


Roneuro À! 4 Costa Cauros 


Collaborou em muitos jornaes, entre os quaes 
Noticias, Hlustrado, E 


o, Diario de 
Epoca e Gil Bré 
respondente em 


a sua memoria é que as. 
O seu valioso concurso, 


são e 
quemo 


compe 
ado que o qualif 


ul Gonsalves Vivas pretendeu seguir a 


cârreira maritima, tendo para i 

val € chegando mu 
viagem de instrucção, como aspirante de 
“Dias. Por motivos var 


onde concluiu o cui 
Dbtido o respectivo 


Gonsanves Vivas 


Euuanvo Costa 


pital, quando se achava doente, o que tinha feito 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 
Magnífico sortimento de fazendas 
naclonaes e estrangeiras 
Ro do Mecrim, AU 1.º (á P. Luiz de Camões) — Lisboa. 
Cambios e Papeis de credito 


Vierling & G.º, Limitada 


44, R. do Arsonal, 46 —1, Esquina do Largo do Pelourinho,3 


He LISBOA se 
log = SERLING. 


Aendoreço tetogira 


R melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MNERARS DO MONTE DANO» COLLARES 


| rato por Ae Rg da 30 da enoo de 130 
Deposito geral: 

Rua Fradesso da Silveira, 47 e 49 

ALCANTARA 


Marcenaria |." de Dezembro 


REIS COLLARES & G: 


168, Rua da Rosa, 168 Lisboa 
Telephone n.º 833 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUBZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


- nie 
CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
Organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis. 


Almanach Ilustrado do OCCIDENTE 
PARA 1908 
Está publicado este interessante annuario 
“que entra no seu 27.º anno de publicação 
registando os principaes acontecimentos do anno de 1907 
e com uma linda capa, aguarella de Roque Gameiro 
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Ha onpas para todos os annos 


Preço Mm capa SOO réis, capa e encadernação 18200 riis 


